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Dia do Esportista: 
Regina Reis 

Abrão será 
homenageada 

pela prática 
e incentivo ao 
Beach Tennis

Os quatro profissionais, das famílias Teixeira, Franchi e Andre-
ghetto retrataram o que a icônica fotografia, um registro da Dra. 
Sheila Pizani, representa a eles

Perda auditiva: 
Fonoaudióloga Juliana M. 

Pizani faz alerta aos jovens

“Calouros”: 
UNIP/Rio Pardo 

recepcionou novos 
alunos em diversos 

cursos

Dengue: “Dia D” será 
28/02, com “Cata Treco” 

em alguns bairros e 
orientações no Centro

Três gerações de médicos: Unidos pela 
família, fora e dentro do Centro Cirúrgico

Potência do Agro: Cooxupé 
está entre as 300 maiores 
cooperativas do mundo
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memória

Que escândalo, mãe!

Rodolpho 
José 

Del Guerra

encontro

Dona Aurora queria 
que aquela Páscoa fosse 
comemorada como quan-
do os filhos eram crianças 
e adolescentes. Univer-
sitários, estudavam em 
São Paulo. Fazia tempo 
que a família não se reu-
nia inteira na maior fes-
ta cristã. Os três prome-
teram chegar na sexta.

Viúva, D. Aurora estava 
feliz. Uma semana antes, 
começou a preparar gulo-
seimas de que as “crian-
ças” mais gostavam. Do-
ces, em grandes tabulei-
ros, secavam ao sol: abó-
bora, mamão, abacaxi. 
Ela rezava para que ficas-
sem como nos tempos da 
infância dos filhos: vidra-
dos por fora e úmidos por 
dentro. À noite, tirou dos 
guardados a toalha de li-
nho bordada. Queria que 
a mesa do almoço fosse 
tão bonita quanto o dia 
santificado. Limpava por-
celanas e cristais. Pen-

sou num Cristo ressusci-
tado saindo de uma pirâ-
mide de ovos de chocola-
te como decoração. De- 
pois, lembrou-se da pom-
binha esvoaçante de “bis-
cuit” francês, que tam-
bém simbolizava a liber-
dade. Optou pela pomba 
que estava na cristaleira.

Muito religiosa, trans-
mitira aos filhos seus prin-
cípios e sonhava com eles 
sentados à mesa, rezan-
do, e dando graças an-
tes da refeição, elogiando 
sua criatividade e o sabor 
caseiro das iguarias...

Na quinta, fez roscas 
e bolachas. Lavou e pas-
sou os guardanapos de li-
nho de quase meio metro 
cada um, para substituí-
rem os de papel...

E os filhos chegaram 
na sexta-feira da Paixão: 
Ana, André e Artur. A 
mãe, feliz, os olhava sa-
boreando os doces, re-
comendando moderação 
pelo dia de jejum. Con-
versaram o dia todo, sen-
tados, olhando a chuva, 
lendo os jornais da cida-
dezinha. Quando coloca-
ram na vitrola um “rock” 
agitado, em alto volume, 
ela se levantou, abaixou 
o som e, sorrindo, descul-
pou-se:

-Desculpem-me, meus 
filhos, mas aqui em casa 
a Sexta-Feira da Paixão 
continua a ser a mesma... 
Um pouco de silêncio não 
fará mal a ninguém... Às 
sete da noite, garoava. 
A mãe lhes disse, como 
uma ordem:

- Aprontem-se, crian-
ças, a procissão do enter-
ro sai às oito... A chuva 
está parando.

Os três se olharam, 
contrafeitos, com risos 
amarelos.

A mãe fingiu não per-
ceber que os padrões ha-
viam mudado, e conti-
nuou: -Eu quero reviver 
este fim de semana santa 
como quando vocês eram 
crianças: com alegria e 
santamente.

Sob a garoa, com a 
mãe, eles palmilhavam os 
quilômetros de ruas cal-
çadas, ouvindo as fúne-
bres marchas e os cantos 
da Verônica.

Choveu no sábado. À 
noite, toda a família, na 
Matriz, assistiu às ceri-
mônias da Páscoa.

O sol brilhava na ma-
nhã de domingo. A mesa 
do café, enfeitada com 
flores e tantos quitutes, 
era um convite à gula. Os 
elogios dos “meninos” e 
da “menina” foram fartos, 
coçando o ego de D. Au-
rora, que sorria satisfeita.

O assado, no forno, re-
cendia agradavelmente.

Os três resolveram to-
mar banho de sol no quin-
tal. Ana mostrava ombros 
e costas, apertada num 
maiô azul; André e Artur 
vestiram velhos “shorts”, 
com torsos nus...

As horas passaram. D. 
Aurora esquentou o fer-
ro e passou a toalha de 
linho já estirada sobre a 
mesa. Pratos, talheres e 
cristais reluziam. A pom-
binha francesa, esvoa-
çante sobre os pequenos 
ovos prateados e galhos 
de tênues hastes verdes, 

dava um toque de finura 
ao conjunto. As saladas, 
massa e o assado já esta-
vam prontos.

-Meninos! Vão se 
aprontar que o almo-
ço já vai ser servido! Va-
mos! Ela estava perfuma-
da e com o discreto vesti-
do novo.

Os filhos, rindo, entra-
ram e, boquiabertos, ad-
miraram a mesa de festa. 
Sentaram-se como esta-
vam: seminus.

Perceberam, pelo ros-
to da mãe, que ela repro-
vava seus trajes sumários 
para um almoço solene.

-Ah, mãe!... Nós es-
tamos bem assim!... Os 
tempos são outros!... 
Nada de frescura, pô!

-É... os tempos são ou-
tros... Eu vou servir...

Na cozinha, ela tirou 
seu vestido novo, ficando 
de anágua e sutiã. Tirou 
a saia curta, mas sentiu-
se ridícula demais só com 
as duas peças íntimas. 
Repôs a anágua e, car-
regando a baixela com o 
assado decorado com fru-
tas e fios de ovos, entrou 
na sala com sutiã e a aná-
gua, forçando seu riso e 

exclamando:
-Que bom!... Os tem-

pos são outros!... Todos 
seminus à mesa, minhas 
crianças!

Os filhos estupefatos 
perderam a voz, olhando
-a, envergonhados... Ana 
repreendeu-a:

Que escândalo, mãe!... 
Onde já se viu uma se-
nhora...

Ela não terminou a fra-
se. Os três se levantaram 
da mesa e entraram nos 
seus quartos. D. Auro-
ra voltou à cozinha, ves-
tiu-se e penteou-se, com 
ares de vencedora, sem 
discursos repreensivos.

Minutos depois, todos 
vestidos, rezaram e con-
versaram animadamente 
à mesa, como se nada ti-
vesse acontecido... Lem-
braram-se das Páscoas 
passadas e riram muito... 
Os filhos elogiaram a mãe 
prestimosa e exemplar 
que, mentalmente, agra-
decia a Deus ter-lhe ins-
pirado mais uma atitude 
de exemplo.

Crônica do Livro “A Be-
leza do Amor, histórias e 
outras crônicas”.

Quarta-feira 18/02  foi  
lembrado o Dia Nacional 
de Combate ao Alcoolis-
mo, cujas ações se con-
centram na conscienti-
zação e prevenção à do-
ença, e também às in-
formações para quem 
necessita de ajuda. Alco-
olismo não é vergonha, 
não é derrota: é uma 
doença e que tem trata-
mento.

Uma doença crônica, 
progressiva e incurável: 
assim o Alcoolismo é re-
conhecido pela OMS, ca-
racterizado pelo consu-
mo compulsivo de álco-
ol e dependência física/
psicológica. Não depen-
de apenas da “força de 
vontade”, exigindo tra-
tamento médico e multi-
disciplinar, pois envolve 

fatores genéticos, com-
portamentais e sociais.

O uso abusivo de ál-
cool é considerado uma 
questão de saúde pú-
blica, afetando cerca de 
10% da população bra-
sileira. A faixa etária que 
mais consome álcool no 
Brasil é compreendida 
entre 18 e 34 anos, com 
aproximadamente 58% 
relatando o hábito. 

O consumo excessi-
vo causa doenças hepá-
ticas, cardiovasculares, 
câncer, distúrbios men-
tais e dependência físi-
ca/psicológica.

Além dos riscos à saú-
de, existem ainda os im-
pactos sociais, pois au-
menta o risco de aciden-
tes de trânsito, violên-
cia doméstica e proble-

mas no ambiente de tra-
balho.

Para combater e pre-
venir a doença, boa par-
te das campanhas e 
ações focam na cons-
cientização e educação, 
principalmente para evi-
tar o início do consumo 
de álcool, especialmente 
entre os jovens e adul-
tos jovens.

LEMBRE-SE: VOCÊ 
NÃO ESTÁ SOZINHO! 

SE NECESSITAR, 
BUSQUE AJUDA!

O Sistema Único de 
Saúde (SUS) oferece tra-
tamento gratuito através 
dos Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS AD). 
Grupos de mútua aju-
da, como os Alcoólicos 
Anônimos (AA), são fun-

damentais na recupera-
ção, e, inclusive, atuam 
em diversos municípios, 
como em São José do 
Rio Pardo.

De acordo com o site 
do Alcoólicos Anônimos 
(https://www.aa.org.br/
grupos/), as reuniões 
presenciais em Rio Pardo 

Dia Nacional de Combate ao Alcoolismo reforça sobre a 
conscientização e a prevenção à doença

acontecem à Praça Capi-
tão Vicente Dias (lateral 
da Igreja Matriz) às ter-
ças e sextas-feiras, das 
20h00 às 22h00 - aber-
tas para visitantes.

Para quem preferir, 
o A.A. também oferece 
reuniões online através 
do site oficial aaonline.
com.br

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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homenagem

Texto: Natália Tiezzi

A inusitada e icônica 
fotografia, utilizada para 
ilustrar e compor essa 
matéria, foi captada pe-
los olhares atentos e 
de admiração da médi-
ca anestesiologista Ma-
ria Aparecida Pizani Pin-
to, ou Dra. Sheila, como 
é popularmente conhe-
cida.

A imagem carrega 
muito além de uma fa-
mília dedicada à Medi-
cina, mas muitas histó-
rias, aprendizados, co-
nhecimentos e sabe-
doria, que naquele ins-
tante, no Centro Ci-
rúrgico da Santa Casa 
de Misericórdia Hospi-
tal São Vicente, esta-
vam sendo trocados à 
realização de mais uma 
cirurgia, mais propria-
mente de vesícula.

Por trás dos olhos cen-
trados e das máscaras es-
tão Dr. Roberto Teixeira 
Andreghetto (à esquer-
da), Dr. Antônio Roberto 
Franchi Teixeira, Dr. Her-
bert Braz Medeiros An-
dreghetto e Dr. Antônio 
Teixeira Filho (à direita). 
Pais e filhos, tio e sobri-
nho, avô e neto, sogro e 
genro unidos fora e den-
tro de um Centro Cirúrgi-
co, lugar costumeiro, to-
davia marcante quando 
os quatro doutores se re-
únem.

O site e jornal online 
Minha São José convidou 
os médicos para comen-
tarem a fotografia, que, 
segundo Dr. Teixeira 
será instalada em qua-
dro na Clínica da família, 
a Prognosys. Muito mais 
que uma recordação, é o 
retrato fiel de como to-
dos vivenciam essa no-
bre profissão de cuidar, 
tratar, acolher, escutar e 
curar o paciente.

Confira, ao lado, os de-
poimentos que, claro, fo-
ram além da fotografia!

“Olhando essa foto 
passa um filme em mi-
nha mente. Primeiro 
lembro quando ‘aportei’ 
em Rio Pardo e fui mui-
to bem recebido na San-
ta Casa, pelo Corpo Clí-
nico, recordando, ain-
da, a primeira cirurgia 
que realizei: uma úlce-
ra perfurada. Também 
me fez lembrar de como 
nosso hospital São Vi-
cente cresceu e nós 
crescemos junto com 
ele. Quando aqui che-
guei, 60 anos atrás, sa-
bia que teria esse bom 
respaldo da Instituição 
para exercer a profis-
são e é o que ocorre até 
hoje, claro, com os de-
vidos avanços tecnoló-
gicos, estruturais, nas 
equipes de trabalho. 
Esse aprimoramento é 
nítido e hoje posso afir-
mar que a Santa Casa e 
nós, rio-pardenses, te-
mos a melhor UTI da re-
gião. Ainda sobre a foto-
grafia, que irá para um 
quadro aqui na Clínica, 
mostra também com-
ponentes de uma famí-
lia que usa dos conhe-
cimentos que obtiveram 
para trabalhar em bene-
fício das pessoas, seus 
pacientes, bem como 
médicos que a todo 
tempo trocam informa-
ções, opiniões, experi-
ências e vivências, num 
auxílio mútuo, com reci-
procidade, que refletem 
diretamente ao nosso 
paciente. Especialmente 
neste registro, eu, atrás 
de todos, como uma es-
pécie de ‘guardião’, sin-
to um grande orgulho: 
não por todos serem 
médicos, mas por se-
rem bons médicos, hu-
mildes, humanos, de fé, 
que, acima de tudo, res-
peitam o cliente/pacien-
te. Acredito que isso é 
ter sucesso e ter venci-
do na vida! Dr. Antônio 
Teixeira Filho.

“Esta foto represen-
ta uma família que vem 
se dedicando à medicina 
ao longo de várias ge-
rações. Tudo começou 
com a história do meu 
avô materno, Dr. Jacó, 
que se formou em me-
dicina na Universidade 
da Bahia ainda na dé-
cada de 1930. Depois, 
meu pai seguiu o mes-
mo caminho, formando-
se na Universidade do 
Rio de Janeiro na déca-
da de 1960.

A partir deles, o exem-
plo e a inspiração nos le-
varam naturalmente a 
escolher a mesma pro-
fissão. Para nós, eles 
são a prova viva de que 
é possível exercer a me-
dicina como arte: com 
seriedade, constância, 
sustentabilidade e ética, 
apesar de todos os desa-
fios que ela enfrenta no 
momento atual em nos-
so país”. Dr. Antônio Ro-
berto Franchi Teixeira.

“Somos três gerações 
de médicos apaixona-
dos pela arte de cuidar e 
curar, movidos pela ex-
celência e pela respon-
sabilidade que a medici-
na exige. Unimos tradi-
ção e experiência a téc-

nicas de vanguarda, com 
tudo pensado dentro de 
um conceito de medici-
na de ponta — sempre 
atentos, concentrados e 
comprometidos em ofe-
recer ao paciente o que 
há de mais seguro, mo-
derno e humano. Ser 
médico é unir ciência e 
sensibilidade, técnica e 
humanidade, tornando-
se instrumento de cuida-
do, esperança e recome-
ços”. Dr. Herbert Braz 
Medeiros Andreghetto.

“Hoje, ao vestir o ja-
leco, não visto ape-

Teixeira, Franchi e Andreghetto: Família unida 
fora e dentro do Centro Cirúrgico

nas uma profissão… vis-
to uma história. Vejo no 
meu avô a coragem de 
quem começou tudo. No 
meu pai, o exemplo fir-
me, o caráter e a dedi-
cação que moldaram mi-
nha vida.

E ao lado do meu 
tio Beto, reconheço 
que essa trajetória é 
união, parceria e fa-
mília caminhando jun-
tas. Peço a Deus, to-
dos os dias, humilda-
de e sabedoria para 
honrar aquilo que re-
cebi”. Dr. Roberto Tei-
xeira Andreghetto.

Na icônica fotografia, da esquerda para a direita, os médicos Dr. Roberto Teixeira Andreghetto, Dr. Antônio Roberto 
Teixeira, Dr. Herbert Braz Medeiros Andreghetto e Dr. Antônio Teixeira Filho no Centro Cirúrgico da Santa Casa
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saúde

Fonoaudióloga Juliana M. Pizani alerta à perda 
auditiva em jovens causada pelo excesso de som

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

A audição, ou melhor, 
a perda dela vem sen-
do cada vez mais recor-
rente entre os jovens. 
De acordo com divulga-
ção em 2022 da Organi-
zação Mundial da Saú-
de (OMS), até o ano de 
2050 uma a cada quatro 
pessoas viverá com al-
gum grau de perda audi-
tiva, e esse risco cresce 
entre a população mais 
jovem. 

Ainda, conforme a 
OMS, espera-se que 1 bi-
lhão de pessoas entre 12 
e 35 anos de idade apre-
sentem quadros de per-
da auditiva, sendo o ex-
cesso de som, principal-
mente através dos fones 
de ouvido (os de celular, 
os utilizados para jogos, 
etc), o principal respon-
sável por essa realida-
de, que requer atenção 
cada vez maior dos pais 
ou responsáveis.

Para falar um pouco 
sobre como a perda au-
ditiva vem afetando as 
pessoas, cada vez mais 
precocemente, o site e 
jornal online Minha São 
José entrevistou a Fo-
noaudióloga Juliana Ma-
dureira Pizani, que é rio
-pardense, e atua em 
Passos/MG no Centro 
Auditivo Evoluir, na San-
ta Casa de Passos, e em 
São José do Rio Pardo 
tem parceria na PRIMA 
Centro Clínico, na dispo-
nibilização dos aparelhos 
auditivos “ReSound”. Ela 
é Especialista em Audio-
logia Clínica e Ocupacio-
nal pelo Conselho Fede-
ral de Fonoaudiologia e 
Especialista em Fonoau-
diologia do Trabalho.

Durante a entrevista, 
Juliana ressaltou a im-
portância dos jovens e 
pais estarem atentos aos 
sinais da perda auditi-
va.“Recomendamos au-
diometria, que é o exa-
me específico para ava-
liar a capacidade auditi-
va e o grau de perda au-
ditiva do paciente sem-
pre que ocorrer sinto-
mas de baixa de audi-
ção, zumbido e sensação 
de ouvido tapado”, reco-
mendou.

Ela também chamou a 
atenção dos jovens para 
tomarem cuidado com 
excesso de uso do fone 
nos jogos eletrônicos, 
já que os ruídos de tiros 
são altos e podem ser 
prejudiciais à audição.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra.

Minha São José: Ju-
liana, como o uso de 

aparelhos celulares, 
fones de ouvido pre-
judicam a audição? 

Fga. Juliana Madureira 
Pizani: O excesso de som 
nos ouvidos causa uma 
deteorização das células 
ciliadas internas da có-
clea, que transmitem o 
som para o nervo auditi-
vo. A morte dessas célu-
las causadas pelo exces-
so de som, afeta o sin-
cronismo de transmissão 
do som interno nas célu-
las da cóclea, o que pode 
ocasionar o efeito zum-
bido, acompanhado de 
perda auditiva.

E quais os principais 
problemas auditivos 
que o excesso de som 
podem causar/poten-
cializar? 

Zumbido e perda au-
ditiva. O zumbido é um 
sinal de que a função au-
ditiva não esta funcio-

nando de forma plena. E 
a perda auditiva ocasio-
nada por excesso de ru-
ído é irreversível, sem 
tratamento.

Existe uma faixa 
etária entre os jovens 
mais afetada por es-
tes problemas auditi-
vos?

Os jovens hoje em dia 
usam fone de ouvido em 
excesso o que pode pro-
vocar o inicio da perda 
auditiva de forma preco-
ce. 

Quais são os sinais 
de perda auditiva ou 
de problemas de audi-
ção?

Os principais são o 
zumbido e a sensação de 
ouvido ‘tampado’.

Ao notar esses sin-
tomas, quais profis-
sionais o paciente 
deve procurar?

O Otorrinolaringolo-
gista e o Fonoaudiólogo- 
Audiologista. 

Como é feito o diag-
nóstico? 

O diagnostico é fei-
to por meio de exames 
Audiológicos, que me-
dem a capacidade au-
ditiva de detecção de 
sons, entendimento de 
fala e o funcionamen-
to do ouvido médio. O 
exame é feito por pro-
fissional especialista em 
Audiologia em cabine 
acústica. Estamos res-
saltando os jovens, mas 
os adultos acima de 60 
anos também é reco-
mendada audiometria 
para controle da pres-
biacusia, que é a perda 
auditiva neurossenso-
rial gradual e progres-

siva, bilateral e simétri-
ca, decorrente do enve-
lhecimento natural

E como é realizado 
o tratamento?

O tratamento da 
perda auditiva é variá-
vel: se a mesma aco-
meter o ouvido médio, 
pode ser tratamento 
com medicamentos ou 
cirurgia. Já quando o 
comprometimento é no 
ouvido interno o trata-
mento é por meio de 
uso de próteses audi-
tivas, os aparelhos au-
ditivos, que hoje são 
muito tecnológicos e 
discretos.

Há como evitar a 
perda auditiva ou pro-
blemas auditivos? 
Quais as suas reco-
mendações?

O uso moderado de 
fones de ouvidos, ce-
lular pode manter sua 
acuidade auditiva sau-
dável por mais tempo. 
Para quem precisa uti-

lizar o celu-
lar com fre-
quência é 
importante 
que alter-
ne as ore-
lhas à escu-
ta. As reco-
mendações 
são evitar 
ficar próxi-
mos a cai-
xas de som; 
dormir com 
fones de 
ouvido. Dê 
um descan-
so aos ou-
vidos, pois 
o estímu-
lo sonoro 
em excesso 
causa fadi-
ga ao órgão 
auditivo e 

promove de-
generação da 

audição precocemente. 
Embora o Carnaval já 
tenha passado, outras 
festas virão, portanto, 
lembre-se de proteger 
seus ouvidos: sons aci-
ma de 85 decibéis pode 
prejudicar sua audi-
ção. Além disso, não fi-
que perto das caixas de 
som, evites as buzinas 
perto dos ouvidos, api-
tos e barulhos fortes. 
O ouvido é um sentido 
maravilhoso, que temos 
que cuidar para ouvir as 
coisas da vida.

“Às vezes ouço passar 
o vento; e só de ouvir 
o vento passar, vale a 
pena ter nascido” - Fer-
nando Pessoa.

A Fono Juliana Pizani observou que os jovens e os pais devem estar atentos 
aos sinais que podem indicar problemas ou perda auditiva

No registro, um jovem paciente da Fonoaudióloga 
passando por exames Audiológicos
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homenagem

Muito mais do que um 
momento de descontra-
ção, a Gincana Integra-
ção, como o nome pro-
põe, integrou alunos da 
ETEC Profº. Rodolpho 
José Del Guerra, princi-
palmente ao desenvol-
vimento da criatividade 
e, claro, do trabalho em 
equipe.

A tradicional Ginca-
na aconteceu dia 13/02, 
reunindo, ainda, profes-
sores e comunidade es-
colar, porém com um di-
ferencial, que foi desta-
cado pela escola: os alu-
nos protagonizaram o 
evento, desde seu de-
senvolvimento, organi-
zação até a execução.

“Mais do que compe-
tir, eles planejaram, li-
deraram, colaboraram e 
mostraram que protago-
nismo se constrói com 
responsabilidade, cria-
tividade e trabalho em 
equipe. Parabéns a to-
dos os envolvidos por 
fazerem deste momen-
to uma experiência ines-
quecível!”, destacou a 

ETEC “Profº. Rodolpho José Del Guerra” 
promoveu a Gincana Integração

ETEC em publicação pe-
las redes sociais.

O site e jornal online 
Minha São José também 
parabeniza a Escola Téc-
nica, professores, dire-
toria e, principalmente, 
aos alunos participan-
tes. Eventos como esse 
são essenciais para o 
aprimoramento dos alu-
nos, tanto para o bom 
convívio escolar, quanto 
para a vida profissional e 
pessoal fora das salas de 
aula.

No registro, divulgado pela ETEC, alunos e professores durante a Gincana Integração



homenagem
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Regina Reis Abrão será homenageada pelo 
“Dia do Esportista” na Câmara Municipal

A educadora física e 
professora Regina Reis 
Abrão será uma das ho-
menageadas pelo “Dia 
do Esportista”, cujo 
evento é promovido há 
23 anos pela Câmara 
Municipal, e  reconhece 
esportistas, em ativida-
de ou não, com atuação 
relevante em qualquer 
modalidade esportiva — 
seja como atletas, pro-
fissionais da área, diri-
gentes ou incentivado-
res do esporte.

Natural de Guarulhos, 
Regina é graduada em li-
cenciatura e bacharel no 
curso de Educação Físi-
ca pela UMC – Universi-
dade de Mogi das Cruzes 
(1996 – 1999) e Espe-
cialista em Fisiologia do 
Exercício pela UNIFESP - 
Escola Paulista de Medi-
cina (2000 -2001).

Embora tenha atua-

do em São Paulo, prin-
cipalmente nas áreas de 
Natação e Dança, duas 
grandes paixões na pro-
fissão, Regina se encon-
trou definitivamente na 
Educação Física em Rio 
Pardo, onde criou laços 
familiares há anos. Casa-
da com o também edu-
cador físico Iury Abrão, 
mãe de Yasmim e Igor, 
ela atua na academia 
Atletic Comp, bem como 
ministra aulas na UNIP/
Rio Pardo.

A indicação à homena-
gem ao Dia do Esportis-
ta foi de autoria do vere-
ador Antônio José Ques-
sada Neto, o Toco, que 
evidenciou outra paixão 
de Regina, o Beach Ten-
nis, modalidade em que 
ela compete a alguns 
anos, sempre com exce-
lentes resultados, agre-
gando ainda mais à car-

reira profissional, bem 
como incentivando ao 
esporte, aliás uma de 
suas características pes-
soais, que já contribuiu 
para que muitas pessoas 
deixassem o sedentaris-
mo e praticassem algu-
ma atividade física.

Além dela, outros 
nove nomes receberam 
indicação para a home-
nagem neste ano, sendo 
Cristiano de Lima Moisés 
(Jiu-Jitsu) - indicação da 
vereadora Lúcia Libâ-
nio; Gabriel Vieira Gon-
çalves (Educação Físi-
ca) - indicação da vere-
adora Sara Mafepi; José 
Aparecido Diogo (Fute-
bol) – indicação do ve-
reador Adriano Júnior; 
José Roberto Britto Jú-
nior (Paratleta) – indi-
cação do vereador Dan-
te Lemes; Manuela Gar-
cia Gil Aquino (Dança) – 
indicação da vereadora 
Priscila Abreu; Matheus 
Ferraz Pereira (Futebol) 
– indicação do vereador 
Alexandre Tosini; Mar-
celo Reis Russo Bocami-
no (Futebol) – indicação 
do vereador Sidnei Mor-
gan; Marcelo Callega-
ri Zanetti (Educação Fí-
sica) – indicação do ve-
reador Marcelo Clemen-
tino; Rafaella Fernandes 
Arruda (Hipismo) – indi-
cação do vereador Ru-
binho Pinheiro e  Stu-
dio Corpo em Movimen-
to (Instituição) – indica-
ção do vereador Rafael 
Kocian.

De acordo com a As-
sessoria Parlamentar, o 
Presidente da Câmara, 
vereador Rafael Kocian, 
“convida toda a popula-
ção a prestigiar o even-
to, ressaltando que a ho-
menagem reforça a im-
portância de reconhecer 
aqueles que, por meio 
da dedicação ao esporte, 
contribuem para a for-
mação cidadã, a promo-
ção da saúde e o fortale-
cimento da comunidade 

rio-pardense”.
A cerimônia está mar-

cada para terça-feira, 
24, às 17h00, no Plená-
rio da Câmara, que po-
derá ser acompanha-
da presencialmente ou 

Regina recebeu a indicação pela prática e incentivo do Beach Tennis, moda-
lidade que também se tornou uma de suas paixões nos esportes

através dos canais digi-
tais: Facebook: https://
www.facebook.com/cama-
rasjriopardo e YouTube: 
https://www.youtube.
com/c/camarasjriopardo 

Prestigie!

Neste registro, Regina junto com a filha, Yasmim, parcerias também no Beach 
Tennis, durante competição

https://www.facebook.com/camarasjriopardo
https://www.facebook.com/camarasjriopardo
https://www.facebook.com/camarasjriopardo
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cidade

Saneamento Básico 
Municipal. O tema recor-
rente de muitas deman-
das, questionamentos e 
críticas de boa parte da 
população rio-pardense 
será pauta de Audiência 
Pública, marcada para 
segunda-feira, 23/02, às 
18h30, na Câmara Muni-
cipal.

A explanação será 

Audiência Pública sobre o Plano de Saneamento 
Básico Municipal será promovida na noite de 23/02

acerca do Projeto de Lei 
nº 008, de 02 de feve-
reiro de 2026, de auto-
ria do Executivo Munici-
pal, que “Autoriza a con-
cessão dos serviços pú-
blicos de saneamento e 
aprova a atualização do 
Plano de Saneamento 
Básico Municipal”.

O PSBM é um instru-
mento obrigatório de 

planejamento de lon-
go prazo (20 anos) que 
visa garantir a universa-
lização dos serviços de 
água, esgoto, resíduos 
sólidos e drenagem. Ali-
nhado à Lei Federal nº 
11.445/2007 e ao Novo 
Marco do Saneamen-
to (2020), o plano defi-
ne metas e investimen-
tos, sendo indispensável 

para que o município, in-
clusive, receba recursos 
federais.

“A participação da co-
munidade é fundamen-
tal para o debate trans-
parente e democráti-
co sobre os serviços pú-
blicos de saneamento, 
tema de grande relevân-
cia para o desenvolvi-
mento e a qualidade de 
vida da população”, des-
tacou a Câmara Munici-
pal, por meio da Asses-
soria Parlamentar, em 
convite aos munícipes.

A Audiência será aber-
ta ao público e também 
transmitida ao vivo por 
meio do Facebook ht-
tps://www.facebook.
com/camarasjriopardo e 
YouTube:  https://www.
youtube.com/c/cama-
rasjriopardo. Os mora-
dores poderão participar 
presencialmente, inclusi-
ve com sugestões e ques-
tionamentos, bem como 
de forma virtual, através 
de perguntas enviadas 
pelos canais digitais.

Participe!

regionais

A Cooxupé está entre 
as 300 maiores coopera-
tivas do mundo, de acor-
do com a World Coope-
rative Monitor (WCM) 
2025. O estudo, produzi-
do pela Aliança Coopera-
tiva Internacional (ACI) 
em parceria com o Insti-
tuto Europeu de Pesqui-
sa sobre Empresas Coo-
perativas e Sociais (Euri-
cse), analisa o desempe-
nho econômico e o im-
pacto social das maiores 
cooperativas do mundo. 

A edição de 2025 do 
ranking tem caráter es-
pecial por coincidir com 
o Ano Internacional das 
Cooperativas, instituí-
do pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). O 
estudo, além dos dados 
econômicos, reuniu en-
trevistas com lideranças 
cooperativistas globais, 
destacando iniciativas 
voltadas ao desenvolvi-
mento regional e a inclu-
são da melhoria da qua-
lidade de vida das comu-
nidades onde as coope-
rativas

Para a Cooxupé, estar 
entre as maiores coope-
rativas do mundo é um 
reflexo direto do traba-
lho de mais de 21 mil fa-
mílias cooperadas. Pre-
sente em mais de 360 
municípios do Sul de Mi-
nas, Cerrado Mineiro, 
Matas de Minas e Média 
Mogiana, a nossa coope-
rativa celebra 94 anos 
de história com a serie-
dade que o mercado exige. 

O presidente da Coo-
xupé, Carlos Augus-
to Rodrigues de Melo, 
destaca que o reconhe-
cimento internacional 
reforça a missão da co-
operativa. “Estar entre 
as 300 maiores coope-
rativas do mundo é um 
reconhecimento ao tra-
balho das nossas famí-
lias cooperadas. Esse 
resultado reforça nosso 
compromisso com uma 
cafeicultura sustentá-
vel e respeitada global-
mente.”

O ranking, lançado em 
2012, conta com 21 co-
operativas brasileiras no 
total, mostrando a rele-
vância econômica e so-
cial do modelo coopera-
tivista nacional em um 
cenário cada vez mais 
competitivo.

O WCM 2025 tam-
bém apontou a expan-
são contínua do  coope-
rativismo em escala glo-
bal. O faturamento agre-
gado das 300 maiores 
cooperativas passou de 
US$1,9 trilhão em 2017 
para US$2,78 trilhões 
em 2023.

Cooxupé está entre as 300 maiores 
cooperativas do mundo

Com informações da 
Phábrica/Assessoria de 
Comunicação da Cooxu-
pé, Cooperativa parcei-
ra do site e jornal online 
Minha São José.

 



Texto: Natália Tiezzi

A UNIP, campus São 
José do Rio Pardo, re-
cepcionou seus no-
vos alunos quinta-fei-
ra, 19/02, que frequen-
tarão os diversos cursos 
oferecidos pela Universi-
dade neste primeiro se-
mestre de 2026, entre 
eles Mecicina, Adminis-
tração, Engenharia Me-
cânica, Fisioterapia, Far-
mácia, Psicologia, Peda-
gogia e Direito.

Os ‘calouros’ foram re-
cepcionados em clima de 
muita alegria, descontra-
ção e satisfação pelo Dire-
tor da UNIP, Prof. Dr. Tiago 
Della Torre, bem como pe-
los coordenadores e toda 
equipe de profissionais que 
atuam no campus.

“Sejam todos mui-
to bem-vindos! Hoje se 
inicia mais um capítulo 
cheio de sonhos e novas 
oportunidades. Que essa 
jornada seja inspiradora 
e repleta de conquistas”, 
destacou Della Torre em 
seu pronuciamento aos 
novos alunos.

Além da marcante re-
cepção, os calouros tam-
bém puderam conhecer 
melhor a estrutura da 
UNIP, cada qual voltada 
a seu curso, os professo-
res e tudo que fará parte 
desse início às suas tra-
jetórias acadêmicas.

Sabrina Maria Santos 
Carvalho, 19 anos, que 
iniciou o primeiro perío-
do do curso de Medicina, 
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Bem-vindos à Universidade: UNIP Rio/Pardo 
recepcionou calouros de diversos cursos dia 19/02

destacou que foi muito 
bem recebida por todos, 
parabenizando a Univer-
sidade pelo acolhimen-
to neste primeiro dia de 
aula.

As aulas dos demais 
alunos, os chamados vete-
ranos, iniciaram um pou-
co mais cedo, dia 05/02, 
quando também foram re-
cepcionados pela faculda-

de à nova jornada acadê-
mica deste ano. 

Assim como a Univer-
sidade, o site e jornal 
online Minha São José, 
que tem a UNIP/Rio Par-
do como parceira, de-
seja êxito a cada novo 
aluno ou veterano. Que 
seja um ano de muito 
aprendizado, experiên-
cias e vivências a todos!

educação



Dia 16/02 foi lembrado, comemorado (ou es-
quecido) o Dia do Repórter. Faz mais de 20 anos 
que também desempenho essa função, inerente 
à Comunicação, ao Jornalismo. E posso garantir 
que ‘reportar’ vai muito além de colher e publi-
car fatos.

Ser repórter não é fácil: implica paciência, es-
cuta e olhar minucioso à história, ao entrevista-
do, às circunstâncias. Não é ‘só’ empunhar um 
microfone ou deixar ligado um gravador (aliás, 
nunca gostei de gravar entrevistas: ou o entre-
vistado confia ou não confia em mim na repor-
tagem, senão perde-se a essência, que é exata-
mente a troca transparente de informação).

Entretanto, há um lado ainda mais difícil em 
ser repórter: o não publicar! Sim, isso acontece, 
não pela vontade do profissional, mas do próprio 
entrevistado, da fonte de informação.

No início da ‘conversa’, porque o repórter ge-
ralmente procura deixar o entrevistado mais à 
vontade, inclusive para que possa confiar nele, 
e, sim, faz aquela pergunta clássica, que, por 
vezes tem medo da resposta: ‘eu poderei publi-
car?’ Na maioria dos casos a resposta é positi-
va, mas em outros, após colher os dados, a fon-
te lança: ‘só peço para você não publicar’.

Confesso que, no início da minha carreira, 
quando isso ocorria era um misto de frustração 
e nervoso. Hoje, mais de duas décadas atuando 
nisso, ainda é um pouco frustrante, todavia (e 
por vezes) necessário.

Em algumas situações senti que o entrevis-
tado estava contando tal fato pela primeira vez 
e confiando em mim àquilo. Em outras vezes, 
a fonte não permitia a publicação num primei-
ro contato comigo, mas depois concordava - ge-
ralmente histórias de vida: e aí entra a paciên-
cia e a astúcia do repórter para convencer a sua 
fonte. Nem sempre dá certo, entretanto sempre 
existem as tentativas.

Nisso tudo, compreendi que o repórter preci-
sa ser um bom guardião de algumas histórias. 
É claro que não me relataram nenhum crime: 
na maioria das vezes foram fatos vividos e não 
compreendidos, situações que envolviam tercei-
ros ou ainda fatos em que o entrevistado real-
mente não se sentiu confortável com a publica-
ção.

Respeitar a fonte ou quem está do outro lado 
do microfone é essencial à reportagem, assim 
como ser fiel aos fatos relatados por eles.

Mas, digo: em alguns casos servi como uma 
espécie de ‘confessionário’. Guardo histórias e 
memórias de entrevistados que as confiaram a 
mim e que em muitas ocasiões ‘fugiram’ da pró-
pria pauta abordada. Ouvi e guardei - sem julga-
mentos ou exposições. 

Bons repórteres sabem como extrair a infor-
mação necessária ou apenas ouvir um relato 
sem importância à publicação, mas de alguma 
forma marcante ao entrevistado.

A você, repórter, que como eu precisa saber a 
lidar com tudo isso, Feliz Dia 16/02! E que saiba-
mos ser difusores de informação, mas também 
respeitar a quem nos têm apenas como guardi-
ões de suas memórias!

Natália Tiezzi

A CRÔNICA DA SEMANA

O Diário de uma Repórter 
- Feliz 16/02!

cidade

Sábado, 28/02, ocor-
rerá o “Dia D” da Cam-
panha Juntos Contra 
Dengue, uma iniciativa 
da EPTV, junto aos mu-
nicípios, sendo que Rio 
Pardo também fará par-
te destas ações.

Neste dia, em espe-
cial, ocorrerão mobiliza-
ções em diferentes pon-
tos da cidade, entre elas 
a Operação Cata Treco, 
que percorrerá os bair-
ros Natal Merli, Jardim 
São Bento, Condomínio 
São José e Condomínio 
Rio Pardo a partir das 
7h00, com recolhimento 
de materiais que podem 
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Dengue: “Dia D” será 28/02 com 
Cata Treco em quatro bairros e 

orientações à população
acumular água e servir 
de criadouro ao mosqui-
to transmissor da doen-
ça.

No mesmo dia tam-
bém haverá orientações 
à população, das 9h00 
às 11h00, nos semáfo-
ros da Rua Francisqui-
nho Dias e na Ponte Eu-
clides da Cunha.

O objetivo é sem-
pre fortalecer as ações 
de prevenção, principal-
mente à eliminação de 
recipientes, que são po-
tenciais criadouros nas 
residências e quintais, 
locais onde ainda se con-
centra a maioria das lar-

vas do Aedes Aegypti.
De acordo com a As-

sessoria de Comuni-
cação da Prefeitura, 
o Cata Treco também 
será promovido em ou-
tros bairros, com cro-
nograma a ser divulga-
do em breve.

Conforme o Boletim 
Epidemiológico, com 
dados atualizados até 
dia 19/02, o município 
registrou desde o início 
deste ano 35 casos con-
firmados da doença, res-
saltando que com o ve-
rão em andamento, a 
prevenção continua sen-
do essencial.



carnaval

Carnaval 2026: Folia em Rio Pardo foi 
sucesso em diversos espaços

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Divulgação/

eventos

O Carnaval deste ano 
já deixou saudades na 
cidade: o folião rio-par-
dense, da região e tu-
ristas foram contagia-
dos com eventos que re-
verenciaram muito além 
do Rei Momo, destacan-
do festas que uniram a 
família, os amigos, a po-
pulação em diversos am-
bientes.

Os tradicionais clu-
bes, sendo a Associação 
Atlética Riopardense e o 
Rio Pardo Futebol Clu-
be apostaram numa pro-
gramação mais intimista 
e bem eclética, em cli-
ma de happy hour, que 
agradou associados e 
convidados.

Já a Corporação Musi-
cal e o inédito Bloco da 
Rainha evidenciaram as 
Marchinhas, ícones da 
folia, e arregimentaram 
excelente público no Co-
reto da Praça XV de No-
vembro.

Aliás, tanto a Banda, 
quanto o Bloco recep-
cionaram calorosamen-
te mais uma tradição do 
Carnaval Rio-Pardense: 
a irreverente Banda do 
Grelo, que ‘desfilou’ do-
mingo e terça, unindo-se 
à folia no Coreto.

Destaque, ainda, para 
o Carna Rio Pardo, pro-
movido pela Prefeitura, 
junto à Secretaria Muni-
cipal de Turismo e Cul-
tura, entre outros apoia-
dores, que levou milha-
res à Área de Lazer, com 
grandes shows.

O site e jornal onli-
ne Minha São José con-
versou com os organiza-
dores dos eventos, que 
destacaram o excelente 
Carnaval promovido no 
município, em todos os 
espaços em que acon-
teceu neste 2026. Con-
fira, abaixo, mais deta-
lhes dos quatro dias de 
folia São José afora.

NA ASSOCIAÇÃO 
ATLÉTICA 

RIOPARDENSE
A folia no tricolor acon-

teceu no período vesper-
tino, entre 15h00 até por 
volta das 20h30, e reu-
niu quantidade expressi-
va de associados, famí-
lias, grupos de amigos e 
também visitantes.

No palco, durante as 
quatro tardes, a anima-
ção ficou por conta do 
Grupo Aderê, Samba do 
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Chicão, João Modesto e 
Os Arrogantes e Banda 
Status, além de DJ Mi-
zza e danças coreogra-
fadas do professor Gar-
bim - sucesso garantido, 
sempre.

O grande público que 
esteve presente, prin-
cipalmente domingo e 
terça-feira, desfrutaram 
de um evento organiza-
do, seguro e com opções 
gastronômicas que foram 
além do bar do clube, as-
sim como brinquedos in-
fláveis às crianças, con-
tribuindo ao seu êxito.

“O balanço do Carna-
val da AAR não poderia 
ser mais positivo: ade-
são expressiva de só-
cios e também convida-
dos/visitantes nas tar-

des. Esperávamos maio-
res públicos nas Matinês, 
como ocorreu, entretan-
to a programação tam-
bém contou com atra-
ções sábado e segunda-
feira, inclusive os qua-
tro shows foram muito 
elogiados, num ambien-
te estruturado e volta-
do ao Carnaval, com pis-
cinas abertas, diversas 
opões em alimentação, 
além do bar tricolor, e 
segurança, que é um di-
ferencial da AAR. O que 
vimos foi um evento or-
ganizado, inclusive con-
tando com nossos cola-
boradores, com  muita 
segurança, alegria e di-
versão para todos”, afir-
mou o presidente Márcio 
D’Ávila.
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sucesso em diversos espaços

NO RIO 
PARDO 

FUTEBOL 
CLUBE

Também optando pe-
las tardes de folia, o al-
vinegro reuniu associa-
dos e convidados nas pis-
cinas, com diversas au-
las de Hidro-Axé, assim 
como Axé, animadas pe-
los professores do clube, 
que sempre conquistam o 
público e muitos elogios.

A programação musi-
cal contou com Amanda 
Som, Mister Rod e João 
Modesto e os Arrogan-
tes, e também com brin-
quedos infláveis à crian-
çada, além de muita se-
gurança e lazer a todos. 

“É com imensa ale-
gria e orgulho que ve-
nho agradecer a to-
dos que fizeram do nos-
so Carnaval um verda-
deiro sucesso. Vivemos 
dias inesquecíveis, mar-
cados por muita anima-
ção, organização e, aci-
ma de tudo, um ambien-
te familiar que reforça 
os valores do nosso clu-
be. Nosso objetivo sem-
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pre foi proporcionar um 
Carnaval seguro, acolhe-
dor e divertido para to-
das as idades. Ver crian-
ças brincando, jovens se 
divertindo e famílias reu-
nidas celebrando junto é 
a maior prova de que es-
tamos no caminho cer-
to. Agradeço à diretoria, 
aos colaboradores, e a 
cada associado que par-
ticipou e contribuiu para 
que essa festa fosse tão 
especial. O comprometi-
mento de todos foi fun-
damental para que tudo 
acontecesse com exce-
lência. Muito obrigado a 
todos!”, declarou o pre-
sidente Márcio Henrique 
Prevital.

carnaval
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CORPORAÇÃO 
MUSICAL, 
BLOCO DA 
RAINHA E 
BANDA DO 

GRELO
A Praça XV de Novem-

bro mostrou que resis-
te ao tempo e neste ano, 
além da Corporação Mu-
sical, o Bloco da Rainha 
abriu alas à alegria no 
espaço mais democráti-
co da folia rio-pardense.

As apresentações no 
centenário Coreto ocor-
reram nas tardes de sá-
bado, domingo, segun-
da e terça-feira, com in-
tegrantes do bloco e fo-
liões de todas as ida-
des, que se divertiram, 
cantaram e dançaram 
ao som das marchinhas 
carnavalescas, interpre-
tadas pela ‘Banda’.

Quem participou, 
aprovou. E, além disso, a 
Banda do Grelo, que des-
filou domingo e terça foi 
‘acolhida’ pelos demo-
cráticos grupos na Praça. 
Os irreverentes integran-
tes se uniram aos foliões 
e, juntos, promoveram o 
que, de fato, é a essên-
cia do Carnaval: união e 
muita diversão.
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“Tivemos uma reper-
cussão excelente, pois 
nosso objetivo foi alcan-
çado: reunir as famílias 
em um ambiente alegre, 
com segurança, inclusi-
ve com apoio da Guar-
da Civil Municipal, e tudo 
isso resgatando as Mar-
chinhas, além da folia 
junto com a Banda do 
Grelo. Também conta-
mos com muitos partici-
pantes no Bloco da Rai-
nha, com cerca de 300 
abadás confeccionados, 
e esse número dobra-
rá para 2027! E ano que 
vem tem mais novidade: 
O ‘Bonecão’, inspirado 
nos bonecos de Olinda, 
da nossa querida rainha 
Leonilda, vem aí!”, des-
tacou o coordenador e 
regente da Corporação, 
Alex Matheus Battaglia.

Um dos organizadores 
da Banda do Grelo, Le-
andro Folchetti, comen-
tou sobre o bloco, que 
também resiste ao tem-
po na cidade. “Foi um 
desfile tranquilo, com 
poucos integrantes, mas 
o que foram realmen-
te se divertiram, brin-
caram, assim como fa-
zemos em todos os Car-
navais. Inclusive, para-
benizo a Banda do Core-
to pelas apresentações, 
pois estava muito bom 
e nos receberam mui-
to bem. Para o próximo 
ano, algumas mudanças 
poderão ocorrer, princi-
palmente no horário do 
desfile da Banda do Gre-
lo, entre outras, com o 
intuito de melhorar a 
participação dos muníci-
pes”, disse.

carnaval
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NO 
CARNA 

RIO PARDO
Por fim, o Carna Rio 

Pardo reuniu excelente 
público nas quatro noi-
tes de folia, que inicia-
ram sexta e encerraram 
segunda-feira. Atrações 
como Só Prá Contra-
riar, Jiraya Uai, Jammil e 
João Bosco & Vinicius fi-
zeram parte da progra-
mação, que contou ain-
da com Gody e Banda, 
DJ. Simon Telini, Grupo 
Aderê, Joca Ferreira, DJ 
Tata, Renato & Giova-
nelli, Matheus Jorente e 
Fernando Ciskinho Jr.

As tradicionais mati-
nês também arregimen-
taram muitas pessoas, 
principalmente a turmi-
nha mirim na Área de 
Lazer, espaço onde tam-
bém ocorreram os shows 
noturnos.

“O Carna Rio Pardo foi 
um sucesso de público, 
de organização e mais 
que isso: movimentou a 
economia da cidade, as-
sim como todo evento de 
grande porte, inclusive 
São José já está sendo 
considerado entre os 10 
principais destinos turís-
ticos do Estado no Car-
naval, e isso é uma ale-
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gria para todos nós. A 
festa, durante os quatro 
dias, aconteceu sem tu-
multo, divergências, com 
trânsito controlado, sem 
filas nas entradas, que 
contribuíram ao seu êxi-
to. Ainda estamos con-
tabilizando a quantidade 
de alimentos arrecada-
dos, bem como a quantia 
relativa à entrada solidá-
ria, que serão destinadas 
ao Fundo Social. A sen-
sação é de dever cum-
prido e de gratidão à po-
pulação que prestigiou, 
se divertiu. Tenho cer-
teza que em 2027 outro 
grande evento virá por 
aí, mas antes disso ain-
da temos neste ano festa 
de Rodeio, Semana Eu-
clidiana, Natal, atrações 
que estão devolvendo a 
Rio Pardo um posto que 
jamais deveria ter deixa-
do: de uma cidade com 
alto valor de atração tu-
rística”, concluiu o secre-
tário municipal de Ges-
tão, Paulo Boldrin.

carnaval
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